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		  Circula�ç�ão de jornais cresce 2,3% no pa�ís no 1�º semestre  A circula�ç�ão de jornais no Brasil aumentou 2,3%, em

m�édia, no primeiro semestre deste ano, informou o IVC (Instituto Verificador de Circula�ç�ão).� Conforme os dados desse

per�íodo, foram consumidos em todo o pa�ís, em m�édia di�ária, 4.543.755 jornais, maior n�úmero j�á registrado pelo IVC.A

presidente da ANJ (Associa�ç�ão Nacional de Jornais), Judith Brito, lembrou que a situa�ç�ão no Brasil �é diferente em rela�ç�ão

�à dos pa�íses europeus e tamb�ém �à dos Estados Unidos."No Brasil, com a melhoria da renda m�édia e a compet�ência da

ind�ústria jornal�ística para conquistar leitores, o aumento na circula�ç�ão dos jornais tem sido constante nos �últimos anos",

disse.Em 12 meses, as assinaturas cresceram 2,6%, praticamente a mesma varia�ç�ão da venda avulsa --que foi de 2,7%.O

diretor-executivo da ANJ (Associa�ç�ão Nacional de Jornais), Ricardo Pedreira, tamb�ém comemorou o crescimento no n�úmero de

assinaturas de jornais do pa�ís."Representa um resultado muito bom, �é a fidelidade de um leitor. �É o que as empresas sempre

buscam. �É uma mostra de confian�ça dos leitores nos produtos que eles est�ão comprando", afirmou o diretor-executivo da

ANJ.Nos n�úmeros registrados pelo IVC, est�ão inclu�ídas as vers�ões digitais dos jornais.A venda de jornais que custam at�é R$

0,99 foi a que mais aumentou (5,1%).A comercializa�ç�ão dos jornais que custam entre R$ 1 e R$ 2 subiu 2,5%, e a dos de mais de

R$ 2, 0,8%. Fonte: Folha de S�ão Paulo

 Empresas dever�ão informar ao funcion�ário valor recolhido ao INSS

A partir desta quarta-feira as empresas e �órg�ãos p�úblicos est�ão obrigados a informar seus trabalhadores sobre os valores

recolhidos com o pagamento de benef�ícios previdenci�ários. A obriga�ç�ão �é mensal e ser�á feita por meio de documento, mas

ainda �é preciso uma lei que regulamente como isso ser�á feito. A medida foi sancionada pela presidente Dilma Rousseff e

publicada nesta quarta-feira no Di�ário Oficial da Uni�ão.Segundo o secret�ário de Pol�íticas de Previd�ência Social do Minist�ério

da Previd�ência, Leonardo Rolim, ainda n�ão h�á prazo para a regulamenta�ç�ão sair. "Essa medida vai ajudar a evitar surpresas

quando o trabalhador sai de uma empresa", explicou o secret�ário, se referindo a epis�ódios em que o empregado descobre que

n�ão tem direito ao benef�ício porque a empresa n�ão recolheu o INSS.Os correntistas do Banco do Brasil e da Caixa Econ�ômica

Federal j�á t�êm acesso �às informa�ç�ões pela internet. Nos demais bancos, os dados n�ão est�ão dispon�íveis, mas o

benefici�ário pode ir a uma ag�ência do INSS para verificar seu extrato. "A empresas tamb�ém informam nos contracheques o valor

abatido do sal�ário para o pagamento do INSS, mas isso n�ão significa que o montante foi recolhido pelas empresas", explicou o

Leonardo Rolim. Portal Terra 

 D�éficit da Previd�ência cresce 38,1% em junho sobre o mesmo m�ês do ano passado  Bras�ília - A Previd�ência Social

anunciou hoje (25) d�éficit de R$ 2,8 bilh�ões em junho deste ano, 38,1% maior do que no mesmo per�íodo de 2011, quando

alcan�çou R$ 1,9 bilh�ão. Esse foi o resultado de despesas de R$ 24,4 bilh�ões sobre a arrecada�ç�ão de R$ 21,6 bilh�ões -

valores corrigidos pelo �Índice Nacional de Pre�ços ao Consumidor (INPC).As despesas com benef�ícios foram 8,1% maiores em

rela�ç�ão a junho de 2011 e a receita, 5,1%. Em m�édia, a arrecada�ç�ão registrou crescimento de cerca de 9% no primeiro

semestre de 2012. De acordo com o secret�ário de Pol�íticas de Previd�ência Social do Minist�ério da Previd�ência Social (MPS),

Leonardo Rolim, a queda na arrecada�ç�ão do m�ês passado �é "preocupante", mas avalia que n�ão chega a indicar uma
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tend�ência de longo prazo."Em junho a arrecada�ç�ão n�ão cresceu no mesmo patamar dos meses anteriores, mas est�á acima [do

crescimento] do Produto Interno Bruto (PIB), ainda que abaixo da m�édia. N�ão d�á para avaliar se foi algo espec�ífico do m�ês de

junho ou se �é uma tend�ência. Mesmo que a queda da arrecada�ç�ão tenda a cair, n�ão acreditamos que seja um padr�ão de

longo prazo. A expectativa �é que o desempenho do segundo semestre seja melhor do que o do primeiro", informou Rolim.Para o

secret�ário, espera-se a m�édia de crescimento da arrecada�ç�ão em 2012 fique por volta dos 6%.Segundo o resultado do Regime

Geral de Previd�ência Social (RGPS) de junho, foram pagos R$ 25,5 milh�ões em benef�ícios, 3,1% a mais do que em maio. O

setor urbano arrecadou R$ 21,1 bilh�ões e teve super�ávit de R$ 2,2 bilh�ões. O setor rural, por outro lado, registrou d�éficit de R$

5 bilh�ões, 11,5% a mais do que no mesmo per�íodo do ano passado.Leonardo Rolim explicou que o d�éficit no setor rural se deve

ao reajuste do sal�ário m�ínimo, que �é R$ 622 desde janeiro de 2012, porque serve de piso para 97,7% dos benef�ícios pagos a

esse setor. Ag�ência Brasil

 Justi�ça reverte demiss�ão por justa causa por v�ídeo porn�ô na Bas�ílica de Aparecida  A Vara do Trabalho de Aparecida

reverteu na segunda-feira a demiss�ão por justa causa de um operador de �áudio que veiculou um filme pornogr�áfico no circuito

interno da Bas�ílica de Nossa Senhora Aparecida em um dos intervalos da missa. N�ão cabe recurso �à decis�ão. O fato ocorreu

em janeiro do ano passado, durante uma das missas de domingo. A transmiss�ão durou poucos segundos, tempo suficiente para

que se observasse o menu do filme e a mensagem: "Fa�ça sexo seguro, use camisinha".A demiss�ão por justa causa foi anunciada

no dia seguinte.Para justificar a decis�ão, o juiz da Vara do Trabalho de Aparecida disse ser compreens�ível a possibilidade de um

equ�ívoco, j�á que o operador veiculou um DVD que n�ão estava identificado no arquivo da bas�ílica. Al�ém disso, o funcion�ário

acumulava uma fun�ç�ão que n�ão era sua.Procurada, a Bas�ílica n�ão quis se pronunciar sobre o caso. A assessoria de imprensa

da institui�ç�ão disse que a decis�ão da Justi�ça ser�á acatada e que o funcion�ário receber�á os valores aos quais tem direito.

Folha de S�ão Paulo  

 Desemprego fica relativamente est�ável pelo terceiro m�ês consecutivo  S�ão Paulo  � A taxa de desemprego ficou

relativamente est�ável em junho, pelo terceiro m�ês consecutivo, nas sete regi�ões metropolitanas pesquisadas pelo Departamento

Intersindical de Estat�ística e Estudos Sociecon�ômicos (Dieese) e pela Funda�ç�ão Sistema Estadual de An�álise de Dados

(Seade). Segundo a Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), o total de desempregados passou de 10,6%, em maio deste ano,

para 10,7% da popula�ç�ão economicamente ativa, no m�ês passado.A PED estima que, atualmente, o n�úmero de desocupados

esteja em 2,405 milh�ões de brasileiros. De maio para junho, houve acr�éscimo de 23 mil pessoas desempregadas.Na

compara�ç�ão com junho do ano passado, o n�úmero de desocupados teve leve redu�ç�ão de 0,3%, passando de 2,412 milh�ões

para 2,405 milh�ões.A taxa de desemprego total teve redu�ç�ão apenas no Recife (de 11,7%, em maio, para 10,9%, em junho). O

�índice ficou relativamente est�ável em Belo Horizonte (de 5% para 4,8%), no Distrito Federal (de 13% para 12,9%), em Fortaleza

(de 9,9% para 9,7%) e em Porto Alegre (de 7,3% para 7,2%).Salvador (de 17,6% para 17,9%) e S�ão Paulo (de 10,9% para 11,2%),

por sua vez, tiveram varia�ç�ão positiva, com leve alta no n�ível de desemprego.Assim como o Dieese e a Funda�ç�ão Seade, o

Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE) divulga levantamento mensal sobre o desemprego no pa�ís. No entanto, as

taxas apresentadas nas duas pesquisas costumam ser diferentes, devido aos conceitos e metodologia usados.Entre as diferen�ças

est�á o conjunto de regi�ões pesquisadas. A PED, feita pelo Dieese e pela Funda�ç�ão Seade, n�ão engloba o levantamento dos

desempregados da regi�ão metropolitana do Rio de Janeiro. J�á na Pesquisa Mensal de Emprego (PME), do IBGE, n�ão est�ão

inclu�ídas duas regi�ões que fazem parte do conjunto da PED: Fortaleza e o Distrito Federal. Ag�ência Brasil

 SUS vai distribuir dois novos rem�édios contra hepatite C  Bras�ília  � Dois novos medicamentos contra a hepatite C, o

telaprevir e o boceprevir, ser�ão inclu�ídos no Sistema �Único de Sa�úde (SUS). De acordo com o Minist�ério da Sa�úde, os

rem�édios (inibidores da enzima protease) s�ão considerados mais modernos e eficazes e devem beneficiar cerca de 5,5 mil

pacientes com cirrose e fibrose avan�çada.O telaprevir e o boceprevir ser�ão tomados por via oral durante per�íodo de at�é 48
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semanas. Juntos, os medicamentos t�êm uma taxa de efic�ácia de 80%  � o dobro do sucesso obtido com a estrat�égia

convencional utilizada atualmente, que dura de 48 a 72 semanas.O ministro da Sa�úde, Alexandre Padilha, ressaltou que a hepatite

�é uma doen�ça silenciosa e que, em raz�ão da aus�ência de sintomas, o diagn�óstico �é tardio na maioria dos casos. Segundo

ele, a pasta fez amplo debate com especialistas e movimentos sociais antes da inclus�ão dos dois rem�édios no SUS. �N�ão

tenho d�úvida alguma de que estamos dando um passo bastante decisivo para o tratamento das hepatites �, disse.  �Estamos

possibilitando, para um conjunto dos brasileiros assistidos pelo SUS, a oportunidade de receber aquilo que h�á de melhor em

rela�ç�ão ao tratamento para as hepatites virais �, completou.Assim que a incorpora�ç�ão dos rem�édios for publicada no Di�ário

Oficial da Uni�ão, a rede p�ública ter�á prazo de 180 dias para iniciar a distribui�ç�ão aos pacientes. A previs�ão �é que os

rem�édios estejam dispon�íveis no SUS no in�ício de 2013.Dados do minist�ério indicam que h�á cerca de 1,5 milh�ão de

brasileiros infectados pelo v�írus da hepatite C, respons�ável por 70% das hepatites cr�ônicas, 40% dos casos de cirrose e 60% dos

c�ânceres prim�ários de f�ígado. Da infec�ç�ão at�é a fase da cirrose hep�ática, a doen�ça pode passar despercebida por at�é

30 anos. Ag�ência Brasil
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